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Cada um dos itens da prova objetiva está vinculado ao comando que imediatamente o antecede. De acordo com o comando a que cada um deles 
esteja vinculado, marque, na folha de respostas, para cada item: o campo designado com o código C, caso julgue o item CERTO; ou o campo 
designado com o código E, caso julgue o item ERRADO.

A marcação de acordo com o gabarito valerá pontuação positiva. A marcação em desacordo com o gabarito valerá pontuação negativa. A ausência 
de marcação ou a marcação de ambos os campos não serão apenadas, ou seja, não receberão pontuação negativa. Para as devidas marcações, 
use a folha de respostas, único documento válido para a correção da sua prova objetiva.

CONHECIMENTOS BÁSICOS

PROVA OBJETIVA

Texto para os itens de 1 a 20.

A ideia de sustentabilidade ganha corpo 
e expressão política na adjetivação do termo 
“desenvolvimento”, fruto da percepção de uma crise 
ambiental global. Essa percepção percorreu um longo 
caminho até a estruturação atual, cujas origens mais 
recentes estão plantadas na década de 1950, quando 
pela primeira vez a humanidade percebe a existência de 
um risco ambiental global: a poluição nuclear. Os seus 
indícios alertaram os seres humanos de que estamos em 
uma nave comum, e de que problemas ambientais não 
estão restritos a territórios limitados. A ocorrência de 
chuvas radiativas a milhares de quilômetros dos locais 
de realização dos testes acendeu um caloroso debate 
no seio da comunidade científica. Entre 1945 e 1962, 
os países detentores do poder atômico realizaram 423 
detonações atômicas.

As chuvas ácidas sobre os países nórdicos 
levaram a Suécia, em 1968, a propor ao Conselho 
Econômico e Social das Nações Unidas  (Ecosoc) a 
realização de uma conferência mundial que possibilitasse 
um acordo internacional para reduzir a emissão de gases 
responsáveis pelas chuvas ácidas. O resultado foi a 
aprovação da Conferência de Estocolmo, em 1972. 

Se, de um lado, os países desenvolvidos definiam 
a defesa do meio ambiente como o ponto central da 
Conferência, de outro, os demais focavam o combate à 
pobreza. Essa divisão atravessava não apenas os países, 
mas também os atores político‑sociais, colocando em 
confronto ambientalistas e desenvolvimentistas. Em 
face da complexidade das contendas, a Organização 
das Nações Unidas  (ONU) deslocou o debate para uma 
comissão técnica que produziu o Only One Earth, em 
1973. O documento considerava o problema ambiental 
como decorrente de externalidades econômicas 
próprias do excesso de desenvolvimento  (tecnologia 
agressiva e consumo excessivo), de um lado, e de sua 
falta  (crescimento demográfico e baixo PIB per capita), 
de outro. Posta dessa forma, a questão ambiental 
deixava de ficar restrita ao meio natural e adentrava 
o espaço social. Graças a esse embate, o binômio
desenvolvimento (economia) e meio ambiente (biologia)
foi substituído por uma tríade, introduzindo‑se a
dimensão social.

Internet: <www.scielo.br> (com adaptações).

Com base nas ideias do texto, julgue os itens a seguir.

1	 A caracterização do termo “desenvolvimento” deu 
origem ao termo “sustentabilidade”. 

2	 A poluição nuclear representou um importante marco 
para os debates acerca de sustentabilidade.
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3	 A Conferência de Estocolmo foi a primeira, 
mundialmente, a debater a emissão de gases 
responsáveis pelas chuvas ácidas.

4	 A partir do confronto entre os países participantes 
da Conferência de Estocolmo, a dimensão social 
passou a figurar ao lado das questões ambientais e 
econômicas mundiais. 

5	 De acordo com o documento Only One Earth, o ponto 
seminal do problema ambiental estava relacionado 
aos dois polos de uma mesma questão.

6	 Antes da Conferência de Estocolmo e do documento 
Only One Earth, as questões ambientais e econômicas 
sempre se sobrepuseram às questões sociais nos 
debates entre os países.

Com base na estrutura linguística e no vocabulário 
empregados no texto, julgue os itens a seguir.

7	 As palavras “corpo”  (linha 1) e “expressão”  (linha 2) 
foram empregadas no texto como sinônimas.

8	 A coerência e a correção gramatical do texto seriam 
mantidas caso o pronome “Essa”  (linha 4) fosse 
substituído por Tal. 

9	 O trecho “cujas origens mais recentes estão plantadas 
na década de 1950”  (linhas de 5 e 6) poderia ser 
reescrito, sem que isso acarretasse incorreção 
gramatical ou alteração de sentido ao texto, da 
seguinte forma: onde as origens mais recentes foram 
plantadas na década de 1950.

10	 É facultativo o emprego de vírgulas para isolar a 
expressão “pela primeira vez”  (linha 7), sendo uma 
vírgula empregada imediatamente antes e outra 
imediatamente depois dessa expressão.

11	 Os dois pontos empregados após a palavra 
“global”  (linha 8) poderiam ser substituídos por 
vírgula, mantendo‑se a correção gramatical e o 
sentido original do texto.

12	 A ideia de que “estamos em uma nave comum” (linhas 
9 e 10) está em consonância com a ideia presente 
no título do documento Only One Earth, que, em 
português, significa “Apenas um planeta Terra”. 

13	 A substituição da palavra “restritos”  (linha 11) por 
circunscritos manteria a correção gramatical e o 
sentido original do texto.

14	 A correção gramatical do texto seria mantida caso 
se empregasse o sinal indicativo de crase no “a” que 
antecede a palavra “territórios” (linha 11).
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15	 O período “As chuvas ácidas sobre os países nórdicos 
levaram a Suécia, em 1968, a propor ao Conselho 
Econômico e Social das Nações Unidas  (Ecosoc) 
a realização de uma conferência mundial que 
possibilitasse um acordo internacional para reduzir 
a emissão de gases responsáveis pelas chuvas 
ácidas.”  (linhas de 17 a 22) poderia ser reescrito, 
com manutenção das ideias e da correção gramatical 
do texto, da seguinte forma: As chuvas ácidas sobre 
os países nórdicos levaram a Suécia, em 1968, 
à realização de uma conferência mundial, com 
vistas a possibilitar um acordo internacional, a ser 
proposto ao Conselho Econômico e Social das Nações 
Unidas  (Ecosoc) para reduzir a emissão de gases 
responsáveis pelas chuvas ácidas.

16	 A oração “para reduzir a emissão de gases responsáveis 
pelas chuvas ácidas” (linhas 21 e 22) indica a finalidade 
do acordo internacional pretendido.

17	 As expressões “não apenas”  (linha 27) e “mas 
também”  (linha 28) funcionam como elemento 
coesivo que exprime ideia aditiva no contexto em que 
se apresentam. 

18	 O sentido da palavra “contendas”  (linha 30) no texto  
é problemas. 

19	 A locução verbal “deixava de ficar” (linha 39) poderia 
ser substituída, com manutenção da coerência e da 
correção gramatical do texto, por ficou. 

20	 O vocábulo “o” que antecede a expressão “espaço 
social” (linha 40) poderia ser substituído, mantendo‑se 
a correção gramatical e o sentido original do texto,  
por pelo.

Beatriz e 6 amigos reuniram‑se para uma partida 
de bingo, na qual 30 bolinhas, numeradas de 1 a 30, são 
sorteadas de uma urna. Cada jogador recebeu uma cartela 
com 9 números distintos, e os sorteios acontecem um a um. 
Ao conferir a sua cartela, Beatriz notou que seus números, 
em ordem crescente, são 2, 3, 7, 13, 17, 18, 22, 23 e 24.

Com base nessa situação hipotética, julgue os itens a seguir.

21	 A cartela de Beatriz contém, exatamente, 6 números 
primos.

22	 A probabilidade de o primeiro número sorteado não 
estar na cartela de Beatriz é superior a 70%.

23	 Se o primeiro número sorteado for um múltiplo de 3, 
a probabilidade de ele aparecer na cartela de Beatriz 
é de 30%.

24	 Pelo menos 3 amigos têm um número em comum em 
suas cartelas.

Admitindo‑se que as proposições “Adolfo não 
mora em um apartamento ou Cláudia mora em uma casa” 
e “Cláudia mora em uma casa ou Marina mora em uma 
mansão” são verdadeiras e que a proposição “Se Marina 
não mora em uma mansão, então Adolfo mora em um 
apartamento” é falsa, julgue os itens a seguir.

25	 Adolfo mora em um apartamento.
26	 Cláudia mora em uma casa.
27	 Marina mora em uma mansão.

Em um grupo de pessoas nascidas em setembro, 
há virginianos e librianos. Sabe‑se, então, que:

•	 o grupo tem menos de 15 pessoas;
•	 o número de virginianos é maior que o de 

librianos;
•	 o produto do número de librianos pelo número de 

virginianos é igual a 21.

Com base nessa situação hipotética, julgue os itens a seguir.

28	 O resto da divisão do número de virginianos pelo 
número de librianos é um número par.

29	 Há, exatamente, 105 maneiras distintas de escolher 4 
virginianos e 2 librianos desse grupo, para se formar 
uma comissão que organizará a festa.

30	 O número de maneiras distintas de formar um trio 
de pessoas desse grupo, contendo, pelo menos, um 
libriano é igual a 90.

RASCUNHO
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Acerca dos tipos de computadores, do Microsoft 
PowerPoint 2013 e do sistema operacional Windows 10, 
julgue os itens a seguir.

31	 O tablet é um tipo de computador que realiza 
praticamente todas as funções de um desktop ou de 
um laptop. Ele possui algumas características, como: 
uma tela sensível ao toque e um teclado virtual na 
própria tela.

32	 O mainframe é um computador portátil que reúne 
algumas das principais funções de um desktop, 
mas com a possibilidade de o usuário poder realizar 
ligações telefônicas. Assim sendo, por esse motivo, 
pode‑se dizer que ele é um celular que evoluiu para 
um computador de bolso.

33	 A formatação de slides, no PowerPoint 2013, é 
utilizada para personalizar o estilo e a aparência dos 
slides, como cores, fontes e fundos.

34	 O usuário, no PowerPoint 2013, pode aplicar vários 
efeitos de animação a uma única sequência de 
texto ou objeto, como uma imagem, forma ou  
gráfico SmartArt.

35	 É permitido ao usuário do Windows 10, por meio do 
Gerenciador de Tarefas, verificar o desempenho geral 
do sistema e o desempenho por processo.

Quanto aos conceitos de redes de computadores, às noções 
de vírus, worms e pragas virtuais e ao Sistema Eletrônico de 
Informações (SEI), julgue os itens seguintes.

36	 A topologia lógica de uma rede de computadores é 
definida, exclusivamente, como a forma de classificar 
as redes quanto ao tipo de cabo utilizado para  
a conexão.

37	 Para que o usuário possa fazer uso de todos os 
recursos de uma rede de computadores, é suficiente 
que ele conecte o cabo UTP à placa de rede de seu 
computador e execute o comando ping. Ao executar 
o comando em questão, todas as configurações 
necessárias para utilizar a rede serão realizadas 
automaticamente como, por exemplo, atribuição do 
endereço IP e configuração de proxy.

38	 Vishing é uma técnica de engenharia social que faz 
uso de chamadas telefônicas para obter informações 
confidenciais, passando‑se, muitas vezes, por uma 
entidade legítima.

39	 No SEI, um processo poderá ser incluído em Favoritos. 
Assim, ele poderá ser utilizado como modelo para a 
geração de outro processo.

40	 No SEI, somente é possível o envio de um e‑mail ao 
se clicar, com o botão direito do mouse, no número 
do processo e ao se selecionar o ícone Enviar 
Correspondência Eletrônica.

Nos itens que avaliem conhecimentos de informática, a menos que 
seja explicitamente informado o contrário, considere que: todos 
os programas mencionados estejam em configuração‑padrão, 
em português; o mouse esteja configurado para pessoas 
destras; expressões como clicar, clique simples e clique duplo 
refiram‑se a cliques com o botão esquerdo do mouse; e teclar 
corresponda à operação de pressionar uma tecla e, rapidamente, 
liberá‑la, acionando‑a apenas uma vez. Considere também 
que não haja restrições de proteção, de funcionamento e de 
uso em relação aos programas, arquivos, diretórios, recursos e  
equipamentos mencionados.

RASCUNHO
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CONHECIMENTOS COMPLEMENTARES

Considerando a Lei nº  12.378/2010, que regulamenta o 
exercício da arquitetura e do urbanismo, cria o Conselho de 
Arquitetura e Urbanismo do Brasil (CAU‑BR) e os Conselhos 
de Arquitetura e Urbanismo dos Estados e do Distrito 
Federal (CAUs), julgue os itens seguintes.

41	 Cabe aos CAUs especificar as áreas de atuação 
privativas dos arquitetos e urbanistas e as 
áreas de atuação compartilhadas com outras  
profissões regulamentadas.

42	 Na hipótese de as normas do CAU‑BR sobre o campo 
de atuação de arquitetos e urbanistas contradizerem 
normas de outro Conselho profissional, a controvérsia 
será resolvida pelo Poder Legislativo.

43	 Para o uso do título de arquiteto e urbanista e para 
o exercício das atividades profissionais privativas 
correspondentes, é obrigatório o registro do 
profissional no CAU do estado ou do Distrito Federal.

44	 Exerce ilegalmente a profissão de arquiteto e urbanista 
a pessoa física ou jurídica que realizar atos ou prestar 
serviços, públicos ou privados, privativos daqueles 
profissionais ou, ainda, que, mesmo não realizando 
atos privativos, se apresenta como arquiteto e 
urbanista ou como pessoa jurídica que atue na área de 
arquitetura e urbanismo sem registro no CAU.

45	 Os arquitetos e urbanistas, juntamente com outros 
profissionais, poder‑se‑ão reunir em sociedade de 
prestação de serviços de arquitetura e urbanismo.

46	 É lícito o uso das expressões “arquitetura” ou 
“urbanismo” ou designação similar na razão social 
ou no nome fantasia de sociedade que não possuir 
arquiteto e urbanista entre os sócios com poder de 
gestão ou entre os empregados permanentes.

47	 Aquele que implantar ou executar projeto ou 
qualquer trabalho técnico de criação ou de autoria 
de arquiteto e urbanista deve fazê‑lo de acordo com 
as especificações e o detalhamento constantes do 
trabalho, salvo autorização em contrário, por escrito 
ou oralmente, do autor.

48	 No exercício da profissão, o arquiteto e urbanista 
deve pautar sua conduta pelos parâmetros a serem 
definidos no Código de Ética e Disciplina do CAU‑BR.

49	 O processo disciplinar somente se instaura 
mediante representação de qualquer autoridade ou  
pessoa interessada.

50	 Prescreve em cinco anos a pretensão de punição das 
sanções disciplinares, a contar da data do fato.

Considerando a Lei nº 9.784/1999, que regula o processo 
administrativo no âmbito da Administração Pública Federal, 
julgue os itens a seguir.

51	 Os órgãos e as entidades administrativas deverão 
elaborar modelos ou formulários padronizados para 
os assuntos que importem pretensões equivalentes.

52	 São capazes, para fins de processo administrativo, 
os maiores de 14 anos de idade, ressalvada previsão 
especial em ato normativo próprio.

53	 Um órgão administrativo e seu titular poderão, se 
não houver impedimento legal, delegar parte de sua 
competência a outros órgãos ou titulares, ainda que 
estes não lhe sejam hierarquicamente subordinados, 
quando for conveniente, em razão de circunstâncias 
de índole técnica, social, econômica, jurídica  
ou territorial.

54	 Inexistindo competência legal específica, o processo 
administrativo deverá ser iniciado perante a 
autoridade de menor grau hierárquico para decidir.

55	 As atividades de instrução destinadas a averiguar 
e a comprovar os dados necessários à tomada de 
decisão realizam‑se somente mediante requerimento  
do interessado.

No que diz respeito ao cenário atual que envolve o Oriente 
Médio, julgue os itens a seguir.

56	 No cenário conflituoso do Oriente Médio, o 
denominado Eixo da Resistência responde pelo Estado 
de Israel, por ser o único país judeu cercado por  
países árabes.

57	 As tensões no Oriente Médio ligadas à guerra em Gaza 
geraram ataques nas capitais do Líbano, do Irã e até 
no território iraquiano.

58	 Uma das maiores críticas da comunidade internacional 
sobre a guerra em Gaza alicerça‑se no fato de os 
Estados Unidos apoiarem incondicionalmente Israel e 
não ter proposto nenhum plano de negociação para o 
conflito em questão. 

59	 O chefe do Hamas foi morto em Teerã, e esse fato 
acirrou ainda mais a tensão entre Irã e Israel.

60	 O Hezbollah, grupo que controla o parlamento libanês, 
ameaçou estender a guerra contra Israel depois 
da morte de um de seus comissários em Beirute,  
capital iraquiana. 

No que concerne às questões que envolvem tecnologia e 
inovação, julgue os itens seguintes. 

61	 Hackers norte‑coreanos têm atacado sistemas de 
defesa, aeroespaciais, nucleares e de engenharia, 
para obter informações confidenciais de países  
capitalistas ocidentais.

62	 Mesmo em países que possuem destaque em novas 
tecnologias e inovações na comunicação, como no 
caso do Reino Unido, informações falsas em redes 
virtuais levaram manifestantes às ruas.

63	 O cenário da Olimpíada de Paris, diante do processo 
tecnológico e inovador usado na testagem e completa 
limpeza da água do rio Sena, foi elogiado pelos atletas 
e serviu como exemplo nas questões relacionadas à 
conservação e à preservação ambiental.

64	 O mundo tecnológico da inteligência artificial faz as 
grandes corporações do algoritmo crescerem e as 
bolsas de valores apontarem, necessariamente, para 
uma tendência de valorização de moedas como dólar, 
euro, yuan e iene.

65	 Assim como a inteligência artificial avança em 
pesquisas científicas e tecnológicas, a guerra 
contemporânea tem usado a inteligência artificial para 
reunir, filtrar e condensar dados sobre o inimigo.

66	 A capacidade de mover o mouse de um computador 
por meio do pensamento humano passou a ser 
possível a partir de um chip cerebral implantado por 
uma empresa norte‑americana.

67	 As novas tecnologias fizeram os motores a combustão 
interna evoluírem, assim como os motores de 
propulsão elétrica. Contudo, a inovação mais 
moderna, a da inteligência artificial, ainda não foi 
inserida na indústria automobilística brasileira.

No que se refere às questões que envolvem a historiografia 
do Acre, julgue os itens seguintes.

68	 Na atmosfera da ocupação acreana, a criação do 
Bolivian Syndicate fez‑se para a administração do 
Alto Acre por meio de investidores, o que organizou o 
território e, pelo apoio recebido, adiantou a produção 
do látex pelos brasileiros que ocupavam a região.

69	 Sob o comando do presidente Rodrigues Alves, 
o Acre tornou‑se o primeiro território federal ou 
uma delimitação de terras com controle executado  
pela União.

70	 O Acre chegou a ter primeiro três e, depois, quatro 
capitais, sendo cada uma governada por um 
prefeito departamental nomeado pela presidência  
da República.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

Em relação à norma de desempenho em edificações 
habitacionais, julgue os itens a seguir.

71	 São exemplos de ambiente de permanência 
transitória: sala de estar; sala de jantar; e dormitórios.

72	 Custo global é o custo total de uma edificação  –  ou 
de seus sistemas  –  determinado, considerando‑se, 
além do custo inicial, os custos de operação e de 
manutenção ao longo da sua vida útil.

73	 A vida útil de projeto (VUP) é uma estimativa teórica 
do tempo que compõe o tempo de vida útil. O tempo 
de vida útil pode ou não ser atingido em função 
da eficiência e dos registros de manutenções, de 
alteração no entorno da obra, fatores climáticos.

74	 A edificação habitacional deve apresentar isolamento 
acústico adequado das vedações externas, no que 
se refere aos ruídos aéreos provenientes do exterior 
da edificação habitacional, e isolamento acústico 
adequado entre as áreas comuns e privativas e entre 
as áreas privativas de unidades autônomas diferentes.

75	 A presença de taludes, muros, coberturas de garagens 
e outros obstáculos não pode prejudicar os níveis 
mínimos de iluminância especificados.

76	 O valor final atingido de vida útil  (VU) será uma 
composição do valor teórico calculado como vida 
útil de projeto  (VUP) influenciado positivamente 
ou negativamente pelas ações de manutenção, 
intempéries e por outros fatores internos de controle 
do usuário e externos (naturais) fora de seu controle.

A respeito das atividades e das atribuições do arquiteto e 
urbanista, julgue os itens seguintes.

77	 Vistoria, perícia, avaliação e arbitragem não são 
atribuições profissionais do arquiteto e urbanista.

78	 O campo de atuação da tecnologia e resistência dos 
materiais, dos elementos e produtos da construção, 
patologias e recuperações são considerados como 
atribuições competentes ao arquiteto e urbanista.

79	 Projetos de estrutura metálica ou projetos de 
estruturas mistas não são atividades relacionadas ao 
registro de responsabilidade técnica (RRT).

80	 O registro da evolução do edifício é um subitem 
relacionado ao patrimônio arquitetônico, urbanístico 
e paisagístico.

Acerca do registro e das alterações de pessoa jurídica 
de arquitetura e urbanismo nos CAU‑UF, julgue os itens  
a seguir.

81	 É facultativo ao registro nos CAU‑UF as pessoas 
jurídicas que tenham, em seus objetivos sociais, 
o exercício de atividades privativas de arquitetos 
e urbanistas cumulativamente com atividades em 
outras áreas profissionais não vinculadas ao Conselho 
de Arquitetura e Urbanismo (CAU).

82	 O registro inicial de pessoa jurídica deve ter anexo 
a documentação de ato constitutivo registrado em 
órgão competente, o comprovante de inscrição 
no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas e o 
registro de responsabilidade técnica de cargo ou 
função do arquiteto e urbanista indicado como  
responsável técnico.

83	 As pessoas jurídicas que solicitarem registro nos 
CAU‑UF não ficam obrigadas, no ato da solicitação, 
a comprovar o pagamento aos empregados e 
contratados de salário mínimo profissional aos 
arquitetos e urbanistas.

84	 É obrigatório ao arquiteto e urbanista, regularmente 
registrado no CAU, constituir‑se em pessoa jurídica 
individual de arquitetura e urbanismo.

85	 Para fins de registro no CAU, um arquiteto e urbanista 
pode, simultaneamente, exercer a responsabilidade 
técnica por, no máximo, quatro pessoas jurídicas.

86	 A pessoa jurídica que, na forma de seus atos 
constitutivos ou em razão do objeto social ou das 
atividades efetivamente desenvolvidas, mantenha 
seção técnica por meio da qual preste ou execute, 
para si ou para terceiros, obras ou serviços técnicos 
que se enquadrem nas atividades, nas atribuições ou 
nos campos de atuação profissional da arquitetura e 
urbanismo está obrigada ao registro da referida seção 
no CAU‑UF da localidade de sua sede.

87	 É obrigatório às pessoas jurídicas registradas nos 
CAU‑UF solicitarem a baixa de registro caso exista a 
ausência de arquiteto e urbanista responsável técnico 
por pessoas jurídicas.

Quanto à área de atuação dos arquitetos e urbanistas, 
julgue os itens seguintes.

88	 Projeto de parcelamento do solo mediante loteamento 
e projeto de sistema viário urbano são campos de 
atuação relacionados ao arquiteto e urbanista.

89	 O ensino de projeto de arquitetura e interiores foi uma 
das atividades revogadas pelas resoluções mais atuais.

90	 O ensino de teoria e projeto de urbanismo em cursos 
de graduação é um campo de atuação competente 
aos arquitetos e urbanistas.

De acordo com o Código de Ética e Disciplina, julgue os 
itens a seguir.

91	 São duas as funções deontológicas desse Código de 
Ética e Disciplina: a função educacional preventiva e a 
função coercitiva.

92	 A função coercitiva admoesta e reprime os desacertos 
procedimentais porventura praticados pelos 
indivíduos sujeitos à ética e à disciplina da profissão.

93	 Os princípios devem ser seguidos de forma específica 
e restrita às circunstâncias objetivas e concretas.

94	 As normas prescritas no Código de Ética e Disciplina 
são estruturadas em três classes distintas: princípios; 
regras; e recomendações.

95	 É um princípio que o arquiteto e urbanista se 
responsabilize pelas tarefas ou pelos trabalhos 
executados por seus auxiliares, por suas equipes ou 
por sociedades profissionais que estiverem sob sua 
administração ou direção, e que, também assegure 
que atuem em conformidade com os melhores 
métodos e técnicas.
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96	 É uma recomendação que o arquiteto e urbanista 
deva exercer, manter e defender a autonomia 
própria da profissão liberal, orientando suas decisões 
profissionais pela prevalência de suas considerações 
artísticas, técnicas e científicas sobre quaisquer outras.

97	 Recomenda‑se que o arquiteto e urbanista deve 
respeitar os códigos de ética e disciplina da profissão 
vigentes nos países e nas jurisdições estrangeiras nos 
quais prestar seus serviços profissionais.

98	 É recomendação que o arquiteto e urbanista defenda 
o direito de crítica intelectual fundamentada sobre 
as artes, as ciências e as técnicas da arquitetura e 
urbanismo, colaborando para seu aperfeiçoamento e 
seu desenvolvimento.

99	 É um princípio que o arquiteto e urbanista deva 
considerar o impacto social e ambiental de suas 
atividades profissionais na execução de obras sob  
sua responsabilidade.

100	 O arquiteto e urbanista deve prescindir de utilizar o 
saber profissional para emitir opiniões que deturpem 
conscientemente a verdade, persuadindo leigos, a fim 
de obter resultados que convenham a si ou a grupos 
para os quais preste serviço ou os quais represente.

101	 O arquiteto e urbanista não deve ter consciência do 
caráter essencial de sua atividade como intérprete e 
servidor da cultura e da sociedade da qual faz parte.

102	 O arquiteto e urbanista deve oferecer propostas para 
a prestação de serviços prontamente, sem obter 
informações necessárias e suficientes sobre a natureza 
e a extensão dos serviços profissionais solicitados por 
seu contratante.

103	 O arquiteto e urbanista deve recusar‑se a receber, 
sob qualquer pretexto, qualquer honorário, provento, 
remuneração, comissão, gratificação, vantagem, 
retribuição ou presente de qualquer natureza – quais 
sejam na forma de consultoria, produto, mercadoria 
ou mão de obra, oferecidos pelos fornecedores de 
insumos de seus contratantes.

104	 O arquiteto e urbanista deve declarar‑se impedido de 
propor honorários ou quaisquer remunerações por 
serviços profissionais visando obter vantagem sobre 
propostas conhecidas, já apresentadas por colegas 
concorrentes para os mesmos objetivos.

105	 É uma recomendação que o arquiteto e urbanista, 
quando convidado a emitir parecer ou reformular os 
serviços profissionais de colegas, deve informá‑los 
previamente sobre o fato.

Em relação ao registro de responsabilidade técnica  (RRT), 
julgue os itens seguintes.

106	 O RRT deverá ser efetuado conforme a condição de 
tempestividade quando se tratar de atividade técnica 
do grupo execução, sendo efetuado antes do início  
da atividade.

107	 As providências relativas ao RRT são de 
responsabilidade do contratante do arquiteto  
e urbanista.

108	 O RRT denomina‑se mínimo quando se constitui de 
uma ou mais atividades técnicas e realizadas dentro 
do mesmo mês, vinculadas a um único contratante.

109	 O RRT denomina‑se social quando se constitui 
de atividades técnicas relacionadas a conjuntos 
habitacionais ou edificações residenciais 
multifamiliares, vinculados a programas de habitação 
de interesse social.

110	 No caso de RRT de equipe, somente um arquiteto 
deverá efetuar o RRT.

111	 O RRT retificador é aquele que se utiliza em razão 
da necessidade de retificação de RRT anteriormente 
efetuado, com vistas à correção de dados ou à 
alteração do objeto que o constituem, desde que não 
tenha sido procedida a baixa do mesmo.

112	 O requerimento de RRT extemporâneo constituirá 
processo administrativo, a ser submetido à apreciação 
dos CAU‑UF, que deliberarão acerca do registro 
requerido, podendo, quando julgar necessário, 
efetuar diligências ou requisitar outros documentos 
para subsidiar a análise e a decisão acerca da matéria.

113	 Concluída a atividade técnica de arquitetura e 
urbanismo objeto de RRT, a baixa do registro é 
facultativa quando se tratar de atividade técnica  
de materialização.

114	 O RRT cancelado permite devolução da taxa paga.

Considerando as alterações de registros de profissionais 
nos CAU‑UF, julgue os itens a seguir.

115	 São condições para alterações de registro do 
profissional a interrupção, a suspensão ou  
o cancelamento.

116	 A interrupção do registro é obrigatória ao 
profissional que não pretende exercer a profissão por  
tempo indeterminado.

117	 Ao efetivar a interrupção de registro, o profissional 
continuará tendo acesso ao ambiente profissional 
do SICCAU, com restrição à solicitação de registro de 
responsabilidade técnica (RRT) e emissão de certidão 
de registro e quitação de pessoa física (CRQPF).

118	 O profissional com registro suspenso estará impedido 
de exercer atividades de arquitetura e urbanismo no 
Brasil e de utilizar o título de arquiteto e urbanista 
para fins do exercício profissional.

119	 O cancelamento do registro do profissional, efetuado 
pelos CAU‑UF competentes, pode decorrer de 
aplicação de sanção de natureza ético‑disciplinar 
e de cancelamento de registro, decorrente de 
decisão transitada em julgado em processo de  
mesma natureza.

120	 Nos casos de cancelamento decorrente do falecimento 
do profissional, os CAU‑UF exigem a devolução da 
carteira de identificação profissional do CAU.
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A partir da criação do Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil  (CAU‑BR), as atribuições, as atividades e 
os campos de atuação dos arquitetos e urbanistas foram redesenhados com a necessidade da tipificação dos serviços 
de arquitetura e urbanismo para efeito de registro de responsabilidade, acervo técnico e celebração de contratos de  
exercício profissional.

 

Considerando que o texto acima tenha caráter exclusivamente motivador, redija um texto dissertativo acerca do tema a seguir.

A evolução dos arquitetos e urbanistas com a criação  
do Conselho de Arquitetura e Urbanismo

Ao elaborar seu texto, aborde, necessariamente, os seguintes aspectos:

a)	 atribuições profissionais do arquiteto e urbanista;
b)	 campos de atuação das atribuições do arquiteto e urbanista; e
c)	 registro de responsabilidade técnica (RRT) das atividades técnicas no âmbito da arquitetura e do urbanismo.

•	 Nesta prova, faça o que se pede, usando, caso deseje, o espaço para rascunho indicado no presente caderno de prova. Em seguida, 
transcreva o texto para a respectiva folha de respostas da prova discursiva, no local apropriado, pois não serão avaliados fragmentos 
de texto escritos em locais indevidos.

•	 O texto da prova discursiva deverá ter extensão mínima de 20 linhas e extensão máxima de 30 linhas. Qualquer fragmento de texto 
que ultrapassar a extensão máxima de linhas será desconsiderado. Também será desconsiderado o texto que não for escrito na 
folha de respostas.

•	 O texto da prova discursiva deverá ter início na linha identificada com o número 1 na folha de respostas.
•	 O texto deverá ser manuscrito, em letra legível, com caneta esferográfica de tinta preta ou azul. Em caso de rasura, passe um traço 

sobre o conteúdo a ser desconsiderado e prossiga o registro na sequência. Não será permitido o uso de corretivo.
•	 A folha de respostas da prova discursiva não poderá ser assinada, rubricada nem conter nenhuma palavra ou marca que identifique 

o candidato, sob pena de anulação da prova. Será admitida a assinatura apenas no campo apropriado.
•	 A folha de respostas será o único documento válido para avaliação da prova discursiva. A folha para rascunho neste caderno de 

prova é de preenchimento facultativo e não servirá para avaliação.

PROVA DISCURSIVA
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